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Às cígarrinhas das pastãgens, a mais sria praga de gramtneas 

forrageiras nos Cerrados, causam grande reduçao na capáidade de suporte das pas 

tagens. Os danos 5a0 provocados pela aço das ninfas, que sugm a seiva das plan 

tas, depauperando.as, e pela açao dos adultos, que, alui de sugar a seiva, inje 

tam toxinas, causando o amarelecimctrito, a secagem das folhas e, em casos extrèjnos, 

at a morte das plantas 

Os principais obstcu1os a muitipiicaço de populaç6es de inse 

tos so: escassez de alimento e barreiras naturais. O plantio de extensas arcas 

de pastagens com capins suscetiveis, como por exemplo as braquirias e o capim 

"buffel". destruiu estas duas barreiras expansô das cigarrinhas das pastagens. 
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Com isso, este inseto, que antes no era considerado um problema, passou a 	ser 

uma sria praga das pastagens, interferindo negativamente na exploraço pecuria 

dos Cerrados. 

A uniformidade da ( , obertura vegetal com e.sp&ies de gramíneas 

suscetíveis a principal causa do problema. Assim, a diversifi.caço da cobertura 

vegetal, com plantio de espcies de capins resistentes, seria uma das formas, de 

minimizar os danos causados as pastage.ns pelas cigarrinhas. Para tanto, h neces 

sidade da ídentificaao das espcies de gramíneas forrageiras resistentes as ci 

garrinhas das pastagens. 

Resist&ncia de plantas a insetos 

Estio, sendo desenvolvidas no CPAC diversas pesquisas para iden 

tificar gramíneas forrageiras resistentes s cigarrinhas. Pelos resultados já oh 

tidos, destacaram-se os capins Andropogon cv. Planaltina, Gordura, .aragua, Seti 

ria cv. Kazuugula, Setaria angustifolia, Panicum maximum cv. Makueni e o Estrela 

17 .......Na Tabela 1 estio relacionados os níveis de resistncia de todos capins estu 

dados. 

A resistEncia do capim andropogon deve-se aos longos plos que 

recobrem cotletarnente suas hastes e impedem a ninfa recrn-nascida da cigarrinha 

de entrar em contato com o tecido do caule para sugar P. seiva. Constatou-se tem 

bTO que esta gramínea uma fonte de alimento imprprio para o bom desenvolvimen 

to da cigarrinha. Assim, mesmo que as ninfas consigam vencer a barreira dos p&los 

das hastes, seu desenvoLvimento e lento e a mortalidade muito alta. Esta c, por 

tanto, uma barreira anla e difícil de ser vencida pelo inseto. 

No caso do capim gordura, a exstadaço dos plos glandulares age 

corno repelente para as ninfas. Este capim , tambEin, um alimento deficiente para 

as ninfas e tolera bem a aç&o dos adultos. 

ASetaríasphacclata cv..Razungula tem sua resist:ncia baseada na 

rigidez dos tecidos do caule. Todavia, esta resist&ncia tende a desaparecer em 

temperaturas mais elevadas (mdia de 30 °C 013 niais). 



A Setari.a angustifolia possui esta mesma base de resist&icia C 

um capim originrio de regi&s secas da Ãftica e, por isso, deveria ser testado em 

regiaca, como Norte de Minas coatras, de baixa precipitaçÃo. piuviomtnica. 

A Rrachiaria humidicola tem sua resiscncia conferida pelo meca 

nismo toierancia, isto , as cigarrinhas atacam este capim, desenvolvem-se bem na 

le, mas nao lhe causam danos, pelo menos at certo urvel de infestaçio. Por isso, 

a B. humidicol.a, embora resistente, apresenta a grave falha de ser uma gram.tnea 

que funciona como multiplicadora ,  e disseniinadora desta praga. 

A Brachiaria decumbens e a D. ruziziensis nstrararse os mais 

suscetíveis entre os capins estudados. 

Controle Biolgieo 

A espuma prüditzida pela ninfa da cigarrinha, sob a qual ela 'se 

abriga, confere-Lhe uma proteçÃo muito eficiente contra os seus inimigos naturais 

Por isso, somente a açao dos pissaros, da mosca Salpifl$ogaster e du fungo Metarhi 

ziun anisorlíac, que e um patgeno das cigarrinhas, pode ser considerada de inte 

resse para fins de controle biol6gico. O fungo Metarbi.zi.um  anisoplise e encontra 

do em estado nativo em todas regi3cs do Pais e necessita de condiçes favoriveis 

para que passe a controlar eficientemente a cigarrinha. A puiverizaço de esporos 

do M. anisopliae sobre pastagens infestadas tende a elevar o índice de 	cigarri 

n'has atacadas. Para que o controle exercido pela pulverizaçÃo com o fungo 	seja 

eficiente, sio necess&rias certas recomendaç3es: 

- que a cepa do fungo aplicada sejaadapcada i regio e 2 espcie ou hiotipo 

de cigarrinha que se pretende controlar; 

- que no dia da aplicaçÃo e nos subseq%entes o tempo esteja nublado, ümido e 

quente; 

- que haja sob o capim um clima favorÁvel ao desenvolvimento do fungo. 

Mesmo que estas condiçes sejam satisfeitas, o controle exerci 

do pelo fungo parcial. Há necessidade de outros mtodos de controle para que se 

atinja um nvei satisfatrio. 



Controle Quriaico 

O controi,c quimico das cigarrinhas das pastagens foi a primeira 

pratica a ser testada. Constat:ou-ae, entao, quë: 

- as ninfas so de difícil contro).e por agentes qutxnicos, tanto por causa de 

sua iocalizaço na base da planta, como por causa da espuma que as protege; 

- a ap1icaco de agrotxicos cm extensas áreas de pastagens, aiam de antieLc 

n6mica, seria altamente danosa ao ambiente, podendo pro\ocar O aparerffiPn 

to de nõvas pragas ou o recrudescimento da infestaço de cigarrinhas, por 

causa da destruíço de seus inimigos naturais. 

Controle Cultural. 

O controle cultural, atravs de um correto manejo das pastagens, 

constitui a melhor pútica de controle das cigarrinhas. 

Por muito tempo acreditou-se que, nas pastagens mantidas baixas 

(pastejo pesado), os raios solares secariam a espuma da ninfa, matando-a. Entre 

tanto, pesquisas realizadas no GPAC mostraram que as ninfas tm grande capacidade 

de repor a umidade da espuma, sugando do capim a seiva necessria para substituir 

a umidade perdida pela evaporaço. Assim, quanto mais a espuma seca, mais a ninfa 

suga o capim e mais a pastagem é depauperada. Quando aparecem os adultos, injetan 

do toxina nas folhas do capim, ento de porte reduzido e depauperada pela 	açao 

das ninfas, o quadro 	couietado com a degradaço das pastagens. Assini sendo, a 

conservaço das pastagerts de capins suscet{veis com maior altura (25 cm ou mais), 

durante a época da cigarrinha, pernfi.te as plantas ficarem mais vigorosas e mais 

resistentes à aço da praga. 

Controle Integrado 

O correto manejo das pastagens para o controle das cigarrinhas, 

com a redu.çEo da carga animal nas pastageris de gramíneas suscetíveis, a1m de as 

segurar o vigor das plantas, cria un ambiente amido e sombreado, Íavorvel ao de 

senvolvijoento do fungo H. anisopiiae, nativo ou aplicado, e 1 ação de outros - mi 

migos naturais das cigarrinhas. 



!<ecomenoa-se, eto, o seguinte procedimento para se 	controla 

tem as cigarrinhas das pastagens: 

- formar no mtnimo 30 das pastagens de cada propriedade com gramíneas reais 

tentes, propiciando boa diversidade de cobertura vegetal e possibilitando 

o manejo recomendado; 

-poupar as pascagens de capins suscetíveis durante a poca das cigarrinhas 

(novetnbro a março), utilizando-se mais os pastes de capins resistentes. Das 

sa maneira as pastagens de capins suscetíveis ficario na altura recomnda 

da, permitindo o controle da praga. 

Verificaçes em fazendas de Cois, Mato Grosso e }ffnas Gerais, 

mostraram que, onde foi seguida esta t&cnica, o controle, das cigarrinhas foi asse 

gurado. 

A manütenço de um bom nível de fertilidade 'nos solos de pasta 

gens de grande iortancia, pois, qualquer planta com deficincia de nutrientes 

torna-se suscetível aço de pragas e doenças. 



TABELA 1. Nvei de resistEncia de grair3neas forrageiras is cigarrinha das pastagen 

Decis flavopicta (Stal, 1859) 

Gramíneas forragei.ras 

Nome cientÇftco 
Nome comum 

Nota 
de 

dano* 

N9 de ninfas por 
2 parcela de 20 m 

PÍ!I22223Li ZgI inus cv Planaltina Capim andropogon' 	1 0,7 

Hyparrhenia rufa Jaragui 1 1,5 

Cynodon 	Lectostachyyus 171 Estreia 1 1,9 

B. radicans x E. 2pcLata - 	- Tangola 1 2,1 

Setariasphacetata cv. Kazungula 
. 

Setaria 
R 

1 2,6 

Setaria angutifoli.a Setiria 3. 3,1 

Panicum maximum cv. Malcuen.i Makueni 1 5,8 

Nelitis tuinuti.! lora. Gordura 1. 13,4 

Cenciatus ciliaris CJ. .1.004 Buffel 1 15,3 

Brachiaria brizantha Brizanta 1 	i 22,5 

Cenchrus ciliaris 465 Buffel t4R 	1 27,2 

Brachiaria humidicola Humidtcola i 	1 163,6 

Panicum maxirnum Coioniiso 2 33,5 

Panicum maximum Guinezinho 2 42,9 

BrachiariadecumhensCPAC Braquiiria 2 43,7 

Cenchrus ciliaris 505 Buf fel 1 3 41,0 

Panicum tnaximurn Creen Panic • 	3 63,1 

Cenebrus ciliaris 2953 Buffei 148 	3 65,8 

Cenchrus ciliaris cv. liuloeia Buffel 3 102,9 

Brachiari.a dyctioneura Braquiíria 3 157,5 

Pigitaria urnfolosi 4 123,9 

Brachiariadecumbens cv. Australiana Braquiiri.a 
( 	

4 128,1 

Brachiaria decu.mbens cv. IPEAN Rraquiiria s 	4 137,2 

Ceiichru.s ciliaris cv. Texas Buffel 4 139,2 

Brachiaria ruziziensis Braquiiria J 	4 149,7 

*Conceítuaç6es: O - Ausncia de cigarrinhas. 1 - Presença de cigarrinhas, avsn- 

eia de danos. 2 - I'ontuaçiio ou listras eior8ticas nas folhas. 

3 - Áreas clor6ticas nas folhas. 4 - 	Folhas com a ponta seca. 

5 - Folhas inteiramente secas. 

- Resistente. liii - t4oderadamente resistente. 11S -- ModeradanEn- 

te suscetÇvei. 8 - Suscetfvel. 


